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V – Financiamentos

a)Introdução

Quer ganhar dinheiro? Ou melhor, quer alcançar um grande desenvolvimento econômico para você, sua família, sua empresa, seu país? Então faça (1)Investimentos Econômicos, conheça o “Mecanismo Econômico”, siga (2)Conselhos e Princípios, considere mesmo nas (3)Pequenas Decisões de Compra e Venda do dia a dia Aspectos Econômicos, (4) saiba vender pelo preço correto, que conduz ao maior lucro e 5)faça financiamentos adequados.

 Os quatro primeiros tópicos foram apresentados em capítulos anteriores; neste mostra-se alguns aspectos relativos aos financiamentos (alavancagem financeira).

b)Considerações Gerais - Motivação

-Crédito é dinheiro.

-Não é necessário ter dinheiro para ganhar dinheiro.

-A palavra mais importante é “Fluxo de Caixa”. A segunda palavra mais importante é “alavancagem”. (Para Albert Einstein os juros compostos foram a maior invenção da humanidade).

-Primeiro consiga uma boa administração, o capital vem atrás.

-Persistência e perseverança são as chaves para o levantamento de capital.

-Segundo Robert Kiyosaki, em seu livro Aposentado Jovem e Rico, 95% das pessoas não ficam ricas pois temem os financiamentos.

-Walt Disney comentou um dia “Devo ser um homem de sucesso, devo 7 milhões de dólares”.

-A alavancagem financeira é a vantagem que os ricos têm sobre os pobres e a classe média. 

-Se você trabalha duro fisicamente e não está indo para frente financeiramente, então você provavelmente é a alavancagem de outra pessoa. Pessoas sem alavancagem trabalham para as que têm alavancagem. 

-O segredo para progredir economicamente é usar o dinheiro de outras pessoas (DOP) e usar o tempo de outras pessoas (TOP).

-Deve-se fazer o dinheiro trabalhar duro para você e não você trabalhar por dinheiro.

-São formas de alavancagem, a saúde, o tempo, a educação (sobretudo a financeira) e os relacionamentos. Ser rico não é tanto uma questão do você sabe, mas de quem você conhece.

-O uso de computadores, da Internet constitui também uma alavancagem.

-A classe média pensa em obter um bom emprego, ter uma casa grande, poupar recursos financeiros (investimento financeiro) e considera os ricos gananciosos.

-A classe rica procura construir um negócio, ter um apartamento ou sobrado, investir recursos financeiros (investimento econômico) e considera os ricos  generosos.

	Item
	Inteligente
	Arriscado

	Emprego
	
	Xxxxxx

	Construir um Negócio
	Xxxxxxx
	

	Poupar Dinheiro
	
	Xxxxxxx

	Investir Dinheiro
	Xxxxxxxx
	

	Ricos são
	Gananciosos
	Generosos xxxxxxxxx


Lições do Pai Pobre: (Robert Kiyosaki)
-Vá à escola, tenha boas notas, encontre um emprego seguro, trabalhe duro e poupe recursos financeiros.

-Não empreste, nem peça nada emprestado, sempre pague a dinheiro.

Era um homem bom e trabalhador, que passou a vida trabalhando duro, tentando evitar dívidas e ecomizar recursos financeiros.

Lições do Pai Rico:

-Quanto tempo você levaria para poupar R$ 1 milhão? Quanto tempo você levaria para pedir R$ 1 milhão emprestado?

-Quem vai ficar rico a longo prazo, quem trabalha a vida inteira tentando poupar R$ 1 milhão ou alguém que empreste a 10% ao ano e invista a 25% ao ano?

-Os ricos utilizam dívidas para ganhar financeiramente e as classes médias e baixa para perder.

-O Governo taxa as aplicações em fundos mais concede incentivos aos devedores, reduzindo seu imposto de renda (todos os custos e depreciações no caso de pessoas jurídicas são descontados do Imposto de Renda).

-Devo fazer o que faço para mais pessoas com menos trabalho e por um preço melhor.

-O problema de ter um emprego é que ele o impede de ficar rico. Agarrar a segurança de um trabalho por toda a vida é muito mais arriscado do que correr o risco de aprender a construir um negócio. Um é risco de curto prazo e o outro dura a vida inteira.

-Saúde, as pessoas não costumam apreciar o valor da saúde até que começam a perde-la.

-Quando a vontade, há caminho. A dúvida e a preguiça negam a vida que se deseja – cuidando delas abre-se a porta da liberdade.

-O que você pensa que é real é a sua realidade. Seus pensamentos e palavras se tornam carne (E o Verbo se tornou Carne –Bíblia). É preciso ter a capacidade de expandir sua realidade.

-“Pedi e dar-se-vos-á; procurai e achareis; batei e abrir-se-vos-á. Pois, todo aquele que pede recebe; quem procura acha; e a quem bate abrir-se-lhe-á”. “Vim para que tenhais vida e a tenhais em abundância” (Bíblia – Jesus).

-“Um empresário sério está constantemente avaliando novas oportunidades. Portanto, o capital é uma necessidade sempre presente” (Bill Byrne). Procure ter relações com um bom banco, não aceite bancos com alta rotatividade de funcionários. Entreviste o banqueiro, você é o cliente (pergunte sobre taxas de serviço, tempos para decidir sobre o empréstimo, que experiência tem com o seu tipo de negócio, como podem ajuda-lo a melhorar o projeto).

- Na entidade financeira, disfarce sua necessidade de crédito. É mais fácil conseguir crédito quando não se precisa do mesmo. Adote a melhor aparência para disfarçar a necessidade do crédito; os banqueiros tomam decisões que não são exclusivamente financeiras. 
c)Sugestões para Reduzir Necessidades e Custos (juros) dos Financiamentos ou como conseguir Bons Financiamentos
1-Montar seu escritório e trabalhar em casa.

2-Iniciar a empresa nas Incubadoras (Universidades, IEP – Instituto de Engenharia do Paraná, TECPAR –Instituto de Tecnologia do Paraná).

3-Coperativas de crédito, Associações de classe podem conceder financiamentos com taxas de juros menores, por exemplo a ASUFEPAR -Associação dos Servidores da Universidade Federal do Paraná ou a ASPP.

4-Financiamento obtido junto a familiares podem ser muito favoráveis.

5-Solicitar adiantamento de salário.

5-Antecipar a restituição do Imposto de Renda.

6-Pagar à prazo os impostos, tais como o IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano) e IPVA (Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotivos).

7-Refinanciar veículos próprios. As taxas de juros de empréstimos para a compra de veículos são menores, já que o próprio veículo fica em garantia do empréstimo.

8-Obter recursos financeiros junto ao Penhor da Caixa Econômica Federal.

9-Contratar serviços de propaganda cujo pagamento fique condicionado ao aumento nas vendas.

10-Fazer compras através de Cooperativas, se possível no atacado.

11-Não aceitar a primeira oferta de financiamento que lhe apresentarem, procure sempre fontes alternativas.

12-Se possível e justificável, obtenha recursos financeiros no exterior. Muitas empresas multinacionais têm comprado empresas brasileiras por disporem de recursos monetários com juros menores.

13-Financiamentos governamentais, como do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), linha FINAME para equipamentos e FINEP para projetos.

14-Usar Leasing para veículos e equipamentos.

15-Para projetos inovadores e de pesquisas e possível conseguir financiamentos com juros iguais a Zero, vindos do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT). (ver site www.jurozero.finep.gov.br).
16-Usar capital de risco de empresários que aceitem o tipo de projeto. (ver site na internet).

17-Ter garantias a serem oferecidas, diminui a taxa de juros.

d)Alguns Cuidados antes de fazer financiamentos

1- Só faça financiamentos tendo certeza de que poderá pagar. Se for o caso, faça seguro de modo que se algo sair errado o empréstimo é pago pelo seguro.

2-Cuidado com a taxa de juros, não acredite no valor apresentado pela entidade financeira. A taxa pode ser nominal ou antecipada (ver capítulo 3).

3-Obtenha os valores de todas as taxas descontadas no empréstimo ou cobradas nas prestações (Comissões de análise de projetos, abertura de conta, abertura de crédito, seguros, taxas de risco, CPMF, IOF, Imposto de Renda, por exemplo, de juros remetidos ao exterior, taxas de administração, taxa de comprometimento, obrigatoriedade de saldo mínimo na conta, obrigatoriedade da compra de ações, etc.)

4-Para poder comparar um financiamento com outro, monte o Fluxo de Caixa (capítulo 3) com valores líquidos a serem recebidos e os valores totais a serem pagos. 

5-Os recursos financeiros, em geral, não são entregues a quem faz o empréstimo, mas sim repassados diretamente aos vendedores de equipamentos ou veículos, conforme projeto. Neste caso verifique qual o valor à vista, incluindo todos os descontos para a compra a vista; este valor é que deve entrar no Fluxo de Caixa para a análise do financiamento e não o valor que a entidade financeira se comprometer a repassar ao vendedor, que pode ser bem mais elevado.

6-Incluir em todo contrato de financiamento a Cláusula de Liquidação, deixando claro que, para o cálculo do Saldo Devedor de liquidação, serão retirados todos os juros das prestações não vencidas, usando a mesma taxa do financiamento.

7-Para todo financiamento faça o Quadro de Amortização ou de Acompanhamento do Financiamento (ver a seguir) para saber a qualquer momento, a evolução do saldo devedor, prestações, amortizações e juros. 

8-Acompanhe a evolução dos juros de mercado, liquidando ou trocando financiamentos mais caros pelos mais baratos. 

9-Não faça financiamentos usando Cheque Especial, Cartão de Crédito Convencional ou Cartão de Crédito de Lojas, as taxas de juros nestes casos são muito elevadas.

10-Quatro aspectos principais são considerados pelas empresas para fazerem financiamentos:

   -1)Risco do Negócio – empresas de alto risco devem evitar dívidas elevadas.

   -2)Posição Tributária – financiamentos podem reduzir o imposto de renda já que os juros e as depreciações são considerados como custos.

   -3)Facilidade em obter juros subsidiados ou flexibilidade financeira. Tanto a TIR com a TMA (ver capítulo 3) da empresa devem ser maior que a taxa de juros do financiamento. 

    -4)Conservadorismo ou agressividade da administração da empresa. Querer ou não crescer.

11-Para ver se a posição econômica da empresa melhora com o financiamento devem ser calculados o GAO (Grau de Alavancagem Operacional) e o GAF (Grau de Alavancagem Financeira) para a situação sem e com os vários tipos de financiamentos possíveis (ver item seguinte).

e)Alguns Sites da INTERNET sobre Empréstimos ou Financiamentos

A internet conta com inúmeros sites sobretudo das instituições financeiras que auxiliam a obtenção de financiamentos. 
Muitos sites Informam condições, documentação e instituições financeiras que oferecem empréstimos pessoais, habitacionais, para compra de veículos, dívida de cartão de crédito ou para empresas. Apresentam inclusive listas de bancos interessados em conceder o empréstimo.

Os sites avaliam o perfil dos candidatos a empréstimos e simulam empréstimos, apresentando cálculos das prestações. Muitos sites oferecem também consultoria aos usuários.

A seguir apresenta-se alguns sites de financiamento:

	easycred.com.br
	Meudinheiro
	www.financialengines.com

	Shopcredit
	www.dinheironet.com.br
	www.financenter.com.br

	Facilitanet
	Finance.yahoo.com
	www.financeiraonline.com.br

	Bancoford
	www.bradesco.com.br
	www.economatica.com.br

	Financeiraonline
	www.money.com
	


Todos as entidades financeiras tem sites na internet (Exemplo: Caixa Econômica Federal ; Banco Bradesco), assim como todas as grandes lojas (Exemplo: Lojas Americanas), assim como todas as montadoras de veículos e equipamentos e revistas e jornais ( Editora Exame - Revista Meu Dinheiro, Jornal Estado São Paulo) 

Existem também muitos sites para aplicação de recursos monetários, que também podem ser consultados tais como:

	www.shopinvest.com.br
	www.comoinvestir.com.br
	http://quicken.intuit.com

	www.igfinance.com.br
	www.moneybrokers.com
	www.schwab.com

	www.patagon.com.br
	www.investshop.com.br
	www.griffo.com.br

	pergunteaotamer.com.br
	http://cma.com.br
	www.infomoney.com.br

	efuturo
	www.opeoffice.org.br
	www.souzabarros.com.br


f)GAO (grau de alavancagem operacional) 
O GAO é dado pela variação relativa dos lucros pela variação relativa da quantidade vendida.

GAO = (ΔLT/LT) / ΔQ/Q   ou    GAO = [(ΔRT – ΔCT) / (RT –CT)] /ΔQ/Q

GAO = [(ΔQxP – ΔQxCV)] / (RT –CT)] /ΔQ/Q = Q(P-CV) / Q(P-CV) - CF
Exemplo:
Seja uma empresa de engenharia que faz pequenos sobrados, com Custo Fixo mensal de R$ 10.000,00  e Custo Variável de R$ 60.000,00 (incluindo o terreno de cada sobrado). O preço de venda é de R$ 100.000,00.
Se a empresa estiver fazendo e vendendo um sobrado em média por mês,o GAO é dado por:  GAO = 1x(100.000 – 60.000) / (40.000 – 10.000) = 1,33
Lucro Total = 100.000 – 70.000 = R$ 30.000,00 por mês
Ponto de Quebra  quando o   LT=0    Q = (CF)/(P-CV) = 10.000 / 40.000 = 0,25 
A)Suponha que a empresa estude a possibilidade de comprar um caminhão para o transporte do material.  Valor do caminhão = R$ 100.000,00; Valor de venda do caminhão após 5 anos (60 meses) = R$ 25.000,00; taxa de juros = 4% a.m.c/c.m.

Neste caso o custo fixo aumenta de R$ 5.000,00 (depreciação, juros, salário de motorista e manutenção mensal); supondo que com o veículo o custo variável fique em R$ 55.000,00; o novo GAO é dado por:

GAO = 1x(100.000 – 55.000) / (45.000 – 15.000) = 1,5
Sempre que o GAO aumente, desde que a produção e venda permaneça constante o financiamento não é aconselhável.
LT = 100.000 – 70.000 = R$ 30.000,00
O lucro total mensal seria o mesmo mas a empresa estaria trabalhando mais próxima proporcionalmente de seu ponto de quebra, tendo mais risco de ficar com prejuízos.
Ponto de Quebra  LT = 0      Q = CF/(P-CV) = 15.000/(100.000 – 55.000) = 0,3333
B)Se o custo fixo aumentasse só em R$ 1.000,00 têm-se:
GAO = 1x(100.000 – 55.000) / (45.000 – 11.000) = 1,32
LT = 100.000 – 66.000 = R$ 34.000,00   e  o financiamento seria adequado do ponto de vista do GAO.

g)GAF (grau de alavancagem financeira)

O grau de alavancagem financeira é dado pela relação entre o retorno sobre o patrimônio líquido e o retorno sobre os ativos.

GAF = % de RSPL / % de RSA

Exemplo:
Seja uma empresa que necessite de R$ 300.000,00 em ativos  para ser construída e começar a operar. 
A)Supondo que a empresa consiga uma taxa de retorno do investimento de 20% a.a.c/c.a. (R$ 60.000,00)   Sem financiamento o GAF = 20% / 20% = 1

Se a empresa financiar metade do capital necessário com juros de 10% a.a.c/c.a. (R$ 15.000);  o  GAF é dado por:
GAF = [(60.000 – 15.000)/150.000] / [60.000 / 300.000] = 45/150 / 20% = 30%/20% = 1,5

Sempre que o GAF é maior que um, existe maior retorno por real investido, sendo o financiamento conveniente.

B) Supondo que a empresa consiga uma taxa de retorno do investimento de somente  8% a.a.c/c.a. (R$ 24.000,00)   Sem financiamento o GAF = 8% / 8% = 1

Se a empresa financiar metade do capital necessário com juros de 10% a.a.c/c.a. (R$ 15.000);  o  GAF é dado por:

GAF = [(24.000 – 15.000)/150.000] / [24.000 / 300.000] = 9/150 / 8% = 6%/8% = 0,75
Sempre que o GAF é menor que um, existe menor retorno por real investido, sendo o financiamento inconveniente.

Por este último exemplo fica comprovado que o financiamento em geral, melhora o rendimento de bons projetos e prejudica  ainda mais o rendimento dos maus projetos.
h)Métodos de Amortização

Existem vários métodos ou sistemas de amortização, serão apresentados os mais conhecidos. É importante fazer o quadro de acompanhamento dos financiamentos para a qualquer momento saber qual o saldo devedor e quanto se está pagando de juros e de amortização nas prestações. Estas informações são úteis para montar o fluxo de caixa e poder escolher o melhor financiamento e também poder saber, a qualquer instante, se é conveniente liquidar ou trocar de financiamento para pagar menos juros.
h-1)Sistema de Prestações Constantes (SPC) ou Sistema Francês ou Sistema da Tabela Price.

Exemplo: Seja um financiamento de R$ 8.000,00 a ser pago em 4 prestações com juros de 24% a.a. c/c.m.

Prestação = A = Do(A/P;i;n) = 8.000x(A/P;2%;4) = 2.100.99  (Obs. Obtido usando as fórmulas vistas no capítulo 3 ou máquinas de calcular financeira ou computador)
	N
	Saldo Devedor (D)
	Prestação (A)
	Amortização (a)
	Juros (j)
	Capital Amortizado

	0
	-8000,00
	´---
	´---
	´---
	´---

	1
	-6059,01
	-2100,99
	-1940,99
	-160,00
	-1940,99

	2
	-4079,20
	-2100,99
	-1979,81
	-121,18
	-3920,80

	3
	-2059,79
	-2100,99
	-2019,41
	-81,58
	-5940,21

	4
	0,00
	-2100,99
	-2059,79
	-41,20
	-8000,00


Relação entre as parcelas de amortização:
A1=A2    ou   a1 + j1 = a2 + j2   ou     a1 + Doxi  = a2 + D1xi

Sendo D1 = Do – a1    têm-se:     a1 = a2 – a1xi   ou    a2 = a1x(1 + i)
A2=A3    ou   a2 + j2 = a3 + j3   ou     a2 + D1xi  = a3 + D2xi

Sendo D2 = D1 – a2    têm-se:     a2 = a3 – a2xi   ou    a3 = a2x(1 + i)
Portanto    am+n = anx(1 + i)m
Saldo Devedor qualquer:
SDk = Do – (a1 + a2 + a3 + ... + ak) = Do – a1[1 + (1+i) + (1 + i)2 + ... + (1+ i)k]

 Ou  SDk = Do – a1x(F/A;i;k)       sendo Do = a1 + a2 + a3 + ... + na
Do = a1x[1 + (1 + i) + (1 + i)2 + ... + (1 + i)n]  = a1x(F/A;i;n)     ou

a1 = Do x (A/F;i;n)        ou   
Os valores das amortizações, juros e saldos devedores podem também ser obtidos diretamente da máquinas de calcular financeira ou de computadores.
Neste método, para muitas prestações, o saldo devedor diminui muito pouco nas prestações iniciais.
h-2)Sistema de Amortizações Constantes (SAC) ou Sistema Hamburguês.

Exemplo: Exemplo anterior.     Neste caso  a1 = a2 =...= an = Do/n
	N
	Saldo Devedor
	Prestação
	Amortização
	Juros
	Capital Amortizado

	0
	-8000,00
	´---
	´---
	´---
	´---

	1
	-6000,00
	-2160,00
	-2000,00
	-160,00
	-2000,00

	2
	-4000,00
	-2120,00
	-2000,00
	-120,00
	-4000,00

	3
	-2000,00
	-2080,00
	-2000,00
	-80,00
	-6000,00

	4
	0,00
	-2040,00
	-2000,00
	-40,00
	-8000,00


Neste método as primeiras prestações podem ser muito elevadas.

h-3)Sistema Misto de Amortização (SAM)
Em geral amortiza metade da dívida pelo SPC e metade pelo SAC.
	N
	Saldo Devedor
	Prestação
	Amortização
	Juros
	Capital Amortizado

	0
	-8000,00
	´---
	´---
	´---
	´---

	1
	-6029,50
	-2130,50
	-1970,50
	-160,00
	-1970,50

	2
	-4039,60
	-2110,50
	-1989,90
	-120,59
	-3960,40

	3
	-2029,90
	-2090,50
	-2009,70
	-80,79
	-5970,10

	4
	0,00
	-2070,50
	-2029,90
	-40,60
	-8000,00


h-4)Sistema Americano, ou do Fundo de Reserva (SFR), ou Sistema Empresarial ou mesmo Sistema Brasileiro.
Só são pagos os juros, sendo toda a amortização paga na última prestação.
	N
	Saldo Devedor
	Prestação
	Amortização
	Juros
	Capital Amortizado

	0
	-8000,00
	´---
	´---
	´---
	´---

	1
	-8000,00
	-160,00
	0,00
	-160,00
	0,00

	2
	-8000,00
	-160,00
	0,00
	-160,00
	0,00

	3
	-8000,00
	-160,00
	0,00
	-160,00
	0,00

	4
	0,00
	-2160,00
	-8.000,00
	-160,00
	-8000,00


Este sistema apresenta vantagem para o devedor quando a taxa de juros do financiamento for baixa. Para pagar a última prestação pode-se fazer aplicações em um “fundo de reserva”, onde a prestação (A) é dada por: A=Do(A/F;i;n).

h-5)Sistema Alemão ou de Juros Antecipados (SJA)

Neste caso encontra-se a taxa de juros postecipada (i*) equivalente a taxa de juros antecipada (i). Pode-se assumir um empréstimo cujo valor futuro seja R$ 100,00; neste caso:   F=Px(1 + i*) 

Para F=R$100;     P=100 – 100xi = 100x(1-i)     ou   100 = 100x(1- i)x(1 + i*)
Donde  i* = 100 / [100x(1-i)]  - 1

Para i = 2% a.m. c/c.m.     i* = 2,0408% a.m. c/c.m.

Para obter-se R$ 8.000,00 o Valor Solicitado (igual a dívida) será de:

Do = 8.000 + Doxi       ou    Dox(1 - i) = 8.000     logo   Do = 8.000 / (1 – i)
Do= 8.000 / 0,98 = R$ 8163,27

Neste sistema todas as prestações são iguais e dadas por:
A = (Do – Jo)x(A/P;i*;n) = 8.000x(A/P;i*;n) = R$ 2.103,07 

Neste sistema a última prestação não tem juros, sendo igual à amortização, que é igual ao saldo devedor anterior, ou seja:
A = an  =SDn-1       sendo   jn = 0

Desta forma o quadro de acompanhamento pode ser preenchido de trás para frente.
	N
	Saldo Devedor
	Prestação
	Amortização
	Juros
	Capital Amortizado

	0
	-8163,27
	´---
	´---
	-163,27
	´---

	1
	-6183,87
	-2103,07
	-1979,39
	-123,68
	-1979,39

	2
	-4164,08
	-2103,07
	-2019,79
	-83,28
	-3999,18

	3
	-2103,07
	-2103,07
	-2061,01
	-42,06
	-6060,19

	4
	0,00
	-2103,07
	-2103,07
	0,00
	-8163,26


Pode-se também usar as mesmas fórmulas do SPC usando i*
Do = a1 + a2 + a3 + .... +  na
Do = a1x[1 + (1+ i*) + (1 + i*)2 + ... + (1 + i*)n-1]

Do = a1x(F/A;i*;n)        ou    a1 = Dox(A/F;i*;n) = 1979,39
SDk = a1x(F/A;i*;k)
Com cuidado pode-se obter todos os valores de máquina de calcular financeira.

h-6)Sistema de Amortizações Crescentes (SACRE).

Bastante usado atualmente pelo Sistema Financeiro da Habitação, já que no Brasil atualmente os salários só são corrigidos uma vez por ano.
Neste caso são usadas as fórmulas do SAC e do SPC.

As prestações mensais são iguais de 12 em 12 e são calculadas pelo sistema SAC.     A1 = A2 = ... = A12 = Dox(1/n + i) = 8.000x(1/4 +0,02) = 2.160,00
              A13 = A14 = ... = A24 = SD12x[(1/(n-12) +i)
Os valores das amortizações e juros são calculados pelo sistema SPC.

Na última prestação deve ser feito um ajuste de forma a liquidar a dívida.

	N
	Saldo Devedor
	Prestação
	Amortização
	Juros
	Capital Amortizado

	0
	-8000,00
	´---
	´---
	´---
	´---

	1
	-6000,00
	-2160,00
	-2000,00
	-160,00
	-2000,00

	2
	-3960,00
	-2160,00
	-2040,00
	-120,00
	-4040,00

	3
	-1879,20
	-2160,00
	-2080,80
	-79,20
	-6120,80

	4
	0,00
	-1916,78
	-1879,20
	-37,58
	-8000,00


i)Carência ou Diferimento
As empresas levam algum tempo para ficarem prontas e começarem a produzir, pelo que em geral os financiamentos só começam a ser pagos depois de um certo número de períodos chamado de período de carência ou de diferimento.

Na construção civil este é, em geral, o tempo para que a obra fique pronta e o comprador assuma o pagamento do financiamento feito pela empresa. 
No caso do exemplo anterior, se a carência for de 6 meses, o valor da prestação pelo SPC será dada por:

F6 = 8.000x(1 + 0,02)6 = 9.009,30

A1 = A2 = A3 = A4 = 9.009,30x(A/P;2%;4) = 2.366,06

Eventualmente, durante o período de carência podem ser pagos os juros.

j)Correção Monetária

O valor futuro (F) após um período é dado por:  F = P + Pxig  = Px(1 + ig)
Sendo “ig” a taxa global.

Havendo correção monetário o valor é dado por :  F = P + Pxir + Pxθ + Pxirxθ =

F = Px(1 + ir) + Pxθx(1+ir) = Px(1+ir)x(1+θ) 
Sendo “ir” a taxa real e “θ” a taxa de correção monetária utilizada, também chamada taxa de inflação.
A correção monetária pode ser “cobrada” quando o Saldo Devedor não é afetado pela correção monetária ou “capitalizada”, quando todos os valores do quadro de acompanhamento do financiamento são influenciados pela correção.

Exemplo:
Seja uma dívida de R$ 8.000,00 a ser paga pelo sistema SAC em 2 prestações com juros reais de 2% a.a.c/c.a. e correções monetárias de 5% no primeiro período e 10% no segundo período.
Quadro de Acompanhamento do financiamento sem correção monetária:

	N
	Saldo Devedor
	Prestação
	Amortização
	Juros

	0
	-8000,00
	´---
	´---
	´---

	1
	-4000,00
	-4160,00
	-4000,00
	-160,00

	2
	0,00
	-4080,00
	-4000,00
	-80,00


Quadro de Acompanhamento do financiamento com correção monetária capitalizada:

	N
	Saldo Devedor
	Prestação
	Amortização
	Juros

	0
	-8000,00
	´---
	´---
	´---

	1
	-4200,00
	-4368,00
	-4200,00
	-168,00

	2
	0,00
	-4712,40
	-4620,00
	-92,40


Neste caso, os valores do quadro sem correção foram multiplicados por  (1 + θ1) = 1,05 no primeiro período e por  (1 + θ1)x(1 + θ2)=1,05x1,1 no segundo período.
Quadro de Acompanhamento do financiamento com correção monetária cobrada:

	N
	Saldo Devedor
	Prestação
	Amortização
	Juros

	0
	-8000,00
	´---
	´---
	´---

	1
	-4000,00
	-4568,00
	-4000,00
	-568,00

	2
	0,00
	-4488,00
	-4000,00
	-488,00


Neste caso os juros são calculados com a taxa global:
   J1  = Doxig1          sendo      ig1 =  (1,02)x(1,05) – 1 = 7,10%

   J2 = SD1xig2         sendo      ig2 = (1,02)x(1,1) – 1 = 12,20%

A correção monetária cobrada só é utilizada para valores baixos de correção já que as prestações iniciais ficam maiores.
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